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Por que Jesus citou todo o texto de Isaías 54? 
"Porque o teu criador, teu marido, Senhor dos Exércitos é o seu nome; e teu Redentor, o 

Santo de Israel — será chamado o Deus de toda a Terra." 
3 Néfi 22:5; Isaías 54:5 

O conhecimento
 

Jesus, na conclusão de Seu grande discurso do 

convênio, citou Isaías 54 em sua totalidade(3 Néfi 

22). Era costume no Antigo Oriente Próximo concluir 

um convênio com as bênçãos prometidas. Dessa 

maneira, Jesus parece ter citado o capítulo como uma 

forma de prometer bênçãos ao final de Seu convênio 

com o povo. Ao fazer isso, Ele novamente citou Isaías 

54 aos nefitas, ajudando-os a aplicá-lo diretamente às 

suas próprias circunstâncias. Ao comparar 

cuidadosamente Isaías 54 com as circunstâncias dos 

nefitas, vemos como Isaías 54 pode ter tido um forte 

impacto sobre o público de Cristo, mostrando-lhes as 

bênçãos que Deus estava prometendo a eles.  

Isaías 54 começa com uma analogia sobre mulheres e 

esterilidade (3 Néfi 22:1; Isaías 54:1). A mulher 

anteriormente desolada terá que "amplia[r] o lugar da 

[sua] tenda", a fim de acomodar todos os filhos que 

ela eventualmente terá (v. 2). Isaías explicou que isso 

é um símbolo de Israel, que florescerá de tal forma 

que não haverá espaço para eles (v. 3). Embora Isaías 

estivesse originalmente se dirigindo ao povo de sua 

própria época, esses versículos provavelmente teriam 

trazido esperança aos nefitas. Assim como Israel 

floresceu depois de enfrentar o desastre e a desolação 

da guerra, os nefitas também prosperaram depois dos 

desastres que os atingiram em 3 Néfi 8. Eles também 

se espalhariam novamente pela terra e "habitariam" as 

cidades que a destruição deixou "desoladas", como 

Isaías havia dito.   

Isaías então continuou com a imagem da mulher 

estéril, dizendo a Israel que a dor e a vergonha do 

passado seriam apagadas. Assim como uma viúva 

podia se casar novamente com o irmão de seu marido, 

chamado de "redentor", Israel um dia também se 

casaria simbolicamente com o Senhor por meio de 
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convênios, apesar do sofrimento do passado (3 Néfi 

22:4-6; Isaías 54:4-6). Para os nefitas, a vergonha do 

passado era recente, pois eles haviam rejeitado o 

convênio com o Senhor. Mas o Senhor lhes assegurou 

que Ele, "o Deus de toda a Terra", também faria 

convênio com eles, apesar de terem rejeitado os 

convênios anteriores (3 Néfi 22:5; Isaías 54:5).  

 

Isaías, então, declarou que poderia parecer que o 

Senhor os havia "abandonado" "por um momento [...] 

mas com bondade eterna" Ele "teria misericórdia" 

deles. Assim como Cristo prometeu que a Terra não 

seria destruída novamente por um dilúvio, Ele 

prometeu que não puniria Seu povo novamente de 

maneira tão devastadora. As mesmas "montanhas" e 

“colinas” que haviam sido cobertas pelo dilúvio de 

Noé acabariam se desfazendo em pó. No entanto, a 

"bondade" dos convênios de Deus "não se afastaria" 

deles, e "o convênio de [Sua] paz" nunca mais "será 

removido" (3 Néfi 22:7-10; Isaías 54:7-10).  

Os nefitas podem ter sentido que Deus os havia 

"abandonado" quando experimentaram a destruição 

de tantas de suas cidades. As "montanhas" tinham 

literalmente "partido" e as "colinas" tinham sido 

literalmente "removidas" quando a grande destruição 

caiu sobre os nefitas (3 Néfi 8:9-12). Portanto, esses 

versículos teriam enfatizado a natureza 

verdadeiramente duradoura da paz do convênio de 

Deus, em comparação até mesmo com as montanhas 

aparentemente permanentes.   

 

Isaías então disse àqueles que foram "sacudidos pela 

tempestade" que sua riqueza voltaria para eles e seria 

ainda maior do que qualquer um poderia imaginar (3 

Néfi 22:11-12; Isaías 54:11-12). Para as pessoas que 

literalmente passaram por uma "grande e terrível 

tempestade", saber que Deus reconstruiria suas vidas 

seria encorajador (3 Néfi 8:6). 3 Néfi 22:13 (cf. Isaías 

54:13) afirma que "todos os teus filhos serão 

instruídos pelo Senhor; e a paz de teus filhos será 

abundante". Quando Isaías disse que "teus filhos" 

seriam "instruídos pelo Senhor", ele talvez quisesse 

dizer que "eles seriam ensinados ou instruídos sobre o 

Senhor". Entretanto, essa frase também pode 

significar "ensinadas pelo Senhor", que foi 

exatamente o que aconteceu quando Cristo estava 

entre os nefitas (3 Néfi 17:11). 

Por fim, Isaías declarou que o povo seria estabelecido 

em retidão e paz, e que nenhum inimigo estrangeiro 

ou comum triunfaria sobre eles. Foi o Senhor quem 

criou os ferreiros que fabricam as armas e os soldados 

que as usam, portanto, Ele certamente seria capaz de 

proteger Seu povo (3 Néfi 22:14-17; Isaías 54:14-17). 

Para uma sociedade que esteva mergulhada em guerra 

e rebelião por tantos anos e que acabara de ser 
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completamente destruída, essa garantia de proteção 

provavelmente teria sido um alívio inimaginável. 

O porquê 
 

Néfi, filho de Leí, disse: "apliquei todas as escrituras 

a nós, para nosso proveito e instrução" (1 Néfi 19:23). 

No entanto, para alguns leitores modernos do Livro de 

Mórmon, relacionar as escrituras a si mesmos pode 

parecer difícil. Felizmente, em 3 Néfi 22, o próprio 

Jesus mostrou como isso poderia ser feito. Cristo citou 

um capítulo de Isaías que teria sido relevante para eles 

tanto em termos literais quanto figurativos, mostrando 

aos nefitas como algumas partes das escrituras 

poderiam estar diretamente ligadas às suas vidas. 

 

Assim, o uso que Cristo fez das escrituras fornece um 

padrão para os leitores do Livro de Mórmon de hoje. 

Muitas vezes há ocasiões em que os eventos descritos 

nas escrituras são paralelos a eventos da vida 

moderna. Nessas ocasiões, Cristo parece sugerir que 

se pode facilmente "aplicar" as escrituras diretamente 

com a própria vida. Se alguém se encontra em um 

ambiente corporativo difícil, por exemplo, a história 

das relações de Daniel lidando com seus colegas pode 

ser instrutiva (Daniel 6). As súplicas de Isaías para 

ajudar os pobres parecem ter sido escritas ontem 

(Isaías 3). Para qualquer pessoa que tenha assumido 

novas responsabilidades e se sinta sobrecarregada, a 

experiência de Pedro ao assumir a liderança da Igreja 

primitiva cristã é encorajadora (Atos 1).  

 

 
 

Cristo mostrou aos nefitas e a todos os que leem o 

Livro de Mórmon que as escrituras podem ser 

aplicadas diretamente a eles. Isaías 54 tinha pelo 

menos meio milênio de idade e foi escrito no Velho 

Mundo sob circunstâncias totalmente diferentes, 

quando Jesus o citou aos nefitas. No entanto, ele se 

aplicava exatamente às circunstâncias deles. Da 

mesma forma, as escrituras ainda podem ser aplicadas 

diretamente aos leitores modernos. Embora algumas 

das escrituras tenham sido escritas no passado remoto, 

elas não são textos remotos.  

 

Assim como Isaías 54 se aplicou diretamente aos 

nefitas, ele se aplica aos leitores de hoje. Embora as 

bênçãos de Isaías 54 tenham sido prometidas aos 

nefitas, o Senhor quer que o leitor moderno veja que 

eles podem reivindicar todas essas bênçãos como 

suas, de acordo com sua fidelidade. Cristo usou este 

capítulo como uma conclusão do convênio: uma 

promessa de bênçãos para os nefitas. Os leitores 

modernos também podem e devem reivindicar essas 

bênçãos. 
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